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Introdução

O cupuaçuzeiro é uma espécie arbórea da família Sterculiaceae (Le Cointe, 1927) e nativa da Região Amazônica (Calzavara, 1982). As plantas de

cupuaçu são umbrófila, mas suportam, quando adultas, a radiação solar direta e são tidas como espécies preventivas diante de estresses ambientais (Rocha

Neto et al. 1997).

Os estômatos foliares, de modo geral, durante os períodos de incidência de luz, permanecem abertos e permitem a entrada de dióxido de carbono

(CO2), aproveitado no processo fotossintético. A atividade estomática depende, além da concentração de CO2, das condições de luz, temperatura e pressão

de vapor d’água, e, para Spence (1987), é também importante a anatomia do estômato que tem influência na velocidade de sua abertura.

De acordo com Metcalf & Chalck (1957), as folhas de Sterculiaceae geralmente possuem tricomas e cutícula espessa e, no gênero Theobroma, os

estômatos ficam contidos na face abaxial, o  que caracteriza as folhas como hipostomáticas. O espessamento da cutícula ocasiona maior resistência a

ambientes que apresentem déficit de água, pois permite maior conservação da água na planta, impedindo que esta evapore para a atmosfera (Pallard &

Rhoads, 1993).

O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos do ambiente de cultivo de cupuaçuzeiros, ao sol ou sombreados, com idades de 1 e 2 anos, sobre o

ciclo diário da resistência estomática.

Material e Métodos

Neste estudo, conduzido em Latossolo Amarelo-arenoso, da base física da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, Estado do Pará, utilizaram-se

plantas de cupuaçu cultivadas a pleno sol e em sub-bosque de seringueira (Hevea brasiliensis Muell. Arg.).

Os tratamentos foram estabelecidos com base nas condições de cultivo, a pleno sol (SL) ou à sombra (SB) e idades de plantas (1 e 2 anos). Quatro

plantas representaram as

parcelas experimentais dos tratamentos SL1, SL2, SB1 e SB2, distribuídos de modo completamente casualizadas, com quatro repetições. O monitoramento

da abertura estomática foi feito às 10, 12, 14 e 16 horas, em folhas de cupuaçuzeiro da parte intermediária da copa das plantas.

Os resultados foram submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% (Sistema..., 1994).

Resultados e Discussão

Na Fig. 1, estão representadas as médias de resistência estomática, obtidas de campanhas bimensais em folhas de cupuaçuzeiros, com 1 e 2 anos

de idade, cultivados ao sol e à sombra.

Fig. 1. Resistência estomática de folhas de cupuaçuzeiros cultivados a pleno  sol (SL) e à sombra (SB), com

idades  de  1  e  2  anos.  Nos  pontos  da  curva,  as  letras  desiguais  indicam diferenças  estatísticas  entre  os

tratamentos, Tukey 5%. n=4. CV=5,36%. I=erro padrão da média. Belém, PA, 1999/2000.

Os resultados da Fig. 1 comprovam que as plantas umbrófilas, como o  cupuaçuzeiro, quando  cultivadas ao  sol,  apresentam menor resistência

estomática que em ambiente sombreado. A condição de cultivo à sombra, com baixa penetração da radiação fotossintética ativa, provocou o fechamento

dos estômatos das folhas de cupuaçuzeiro, aumentando a resistência estomática, tal como observado em plantas de açaizeiro por Carvalho et al. (1998).

Na Fig. 2, verifica-se que houve a tendência da resistência estomática aumentar à medida que a radiação fotossintética ativa decrescia, e tornou-se

mais expressiva após às 14 h. Esses resultados são comparáveis aos obtidos por Marur (1991), com algodoeiro, e Silva (2000), com plantas de pimenta

longa.

Fig. 2. Resistência estomática (RS) de folhas de cupuaçuzeiros, nos diferentes horários de avaliação, e as

médias de radiação  fotossintética ativa (RFA). Nos pontos da curva, as letras desiguais indicam diferenças

estatísticas entre os tratamentos, Tukey 5%. n=4. CV=5,07%. I=erro padrão da média. Belém, PA, 1999/2000.
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No decorrer do monitoramento do funcionamento estomático de folhas de cupuaçuzeiros, observou-se que a resistência estomática foi menor nos

meses de março e maio, com índices pluviométricos superiores a 350 mm* (Fig. 3).

Pode-se inferir que o efeito da radiação fotossintética ativa parece ter sido secundário, pois o mais baixo nível da radiação (janeiro, 503 mmolm-2s-1)

não correspondeu à maior média de resistência estomática. Nos meses de julho e novembro, que fazem parte do período de menor intensidade de chuvas, a

resistência estomática foi alta e confirma a afirmativa de Rocha Neto et al. (1997), que consideraram o cupuaçuzeiro como espécie preventiva diante de

estresses ambientais.

Conclusão

O cupuaçuzeiro apresenta maior resistência estomática quando cultivado à sombra.

A resistência estomática aumenta com a redução da radiação fotossintética ativa e torna-se mais expressiva após às 14 h.

A resistência estomática é menor nos meses de março e maio, quando as chuvas são freqüentes e mais intensas.

Fig. 3. Resistência estomática (RS) em monitoramento bimensais de folhas de cupuaçuzeiros, e as médias de

radiação fotossintética ativa (RFA). Nos pontos da curva, as letras desiguais indicam diferenças estatísticas entre

os tratamentos, Tukey 5%. n=4. CV=4,96%. I=erro padrão da média. Belém, PA, 1999/2000.
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